
No Evangelho de hoje, Jesus nos diz que, onde 
dois ou mais estiverem reunidos em seu nome, Ele 
estará no meio deles. Peçamos ao Senhor a graça 
de termos corações generosos, para que possamos 
orar não somente por nossas necessidades parti-
culares, mas também pelas necessidades de nos-
sos irmãos e irmãs. Neste espírito de comunhão 
fraterna, elevemos também nossas preces por 
nossa pátria, para que o Senhor a conduza sempre 
pelos caminhos da justiça, da paz e da verdadeira 
liberdade. Cantemos!

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L.: 118(119) | M.: Delphim Rezende Porto e Pe. José Weber. 

Antifonário do Missal Romano, Edições CNBB       
R/.  Vós sois justo, Senhor, ao julgardes (bis) 

e é justa a vossa sentença. (bis)
1.	 Conforme o vosso amor, Senhor, tratai-me, / 

e também vossos desígnios ensinai-me! / Vos-
sa palavra foi provada e comprovada, / por 
isso o vosso servo tanto a ama. (R/.)

2.	 Maravilhosos são os vossos testemunhos, / eis 
por que meu coração os observa! / Vossa pala-
vra, ao revelar-se, me ilumina, / ela dá sabedoria 
aos pequeninos. (R/.)

3.	 Vossa justiça é justiça eternamente / e vossa 
lei é a verdade inabalável. / Justiça eterna é a 
vossa Aliança; / ajudai-me a compreendê-la 
e viverei! (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus 
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco. (Cf. 1Cor1,3)
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos peca-
dos, para celebrarmos dignamente os santos mistérios.

(Silêncio orante)
M.: Luciana Ponte

Solo: Senhor, que sois o Caminho que leva ao Pai, 
tende piedade de nós.
R/. Senhor, tende piedade de nós!
Solo: Cristo, que sois a Verdade que ilumina os po-
vos, tende piedade de nós.
R/. Cristo, tende piedade de nós!
Solo: Senhor, que sois a Vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.

R/. Senhor, tende piedade de nós!

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
M.: Francislei Lima da Silva 

Arranjo: Coral da Paróquia de N. Sr.ª da Saúde 
R/.  Glória a Deus nas alturas / e paz na terra a to-

dos por Ele amados!
1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo po-

deroso./ Nós vos louvamos, vos bendizemos/ 
vos adoramos, vos glorificamos! (R/.)

2.	 Nós vos damos graças por vossa imensa glória, 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito./ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai! (R/.)

3.	 Vós que tirais o pecado do mundo, / tende pie-
dade de nós! / Vós que tirais o pecado do mun-
do, / acolhei a nossa súplica! / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós! (R/.)

4.	 Só vós sois Santo, / só vós o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito Santo, / 
na glória de Deus Pai. Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Ó Deus, olhai com bondade os 
que redimistes e adotastes como filhos e filhas, 
e concedei aos que creem no Cristo a verdadeira 
liberdade e a herança eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e convosco 
vive e reina, na unidade do Espírito Santo, por to-
dos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ez. 33,7-9)
Leitura da Profecia de Ezequiel.
Assim diz o Senhor: 7"Quanto a ti, filho do homem, 
eu te estabeleci como vigia para a casa de Israel. 
Logo que ouvires alguma palavra de minha boca, tu 
os deves advertir em meu nome. 8 Se eu disser ao 
ímpio que ele vai morrer, e tu não lhe falares, ad-
vertindo-o a respeito de sua conduta, o ímpio vai 
morrer por própria culpa, mas eu te pedirei contas 
da sua morte. 9 Mas, se advertires o ímpio a respei-
to de sua conduta, para que se arrependa, e ele não 
se arrepender, o ímpio morrerá por própria culpa, 
porém, tu salvarás tua vida.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Sl. 94(95),1-2.6-7.8-9 (R. 8))
R/.  Não fecheis o coração, ouvi, hoje, a voz de Deus! 

– 1Vinde, exultemos de alegria no Senhor, *
aclamemos o Rochedo que nos salva!
– 2Ao seu encontro caminhemos com louvores, *
e com cantos de alegria o celebremos! (R/.)

– 6Vinde, adoremos e prostremo-nos por terra, *
e ajoelhemos ante o Deus que nos criou!
= 7Porque ele é o nosso Deus, nosso Pastor, † 
     e nós somos o seu povo e seu rebanho, *
     as ovelhas que conduz com sua mão. (R/.)

– 8Oxalá ouvísseis hoje a sua voz: *
"Não fecheis os corações como em Meriba,
= 9como em Massa, no deserto, aquele dia, † 
em que outrora vossos pais me provocaram, *
apesar de terem visto as minhas obras". (R/.)

2ª Leitura (Rm. 13,8-10)
Leitura da Carta de São Paulo aos Romanos.
Irmãos: 8Não fiqueis devendo nada a ninguém, a 
não ser o amor mútuo, pois quem ama o próximo 
está cumprindo a Lei. 9De fato, os mandamentos: 
"Não cometerás adultério", "Não matarás", "Não 
roubarás", "Não cobiçarás", e qualquer outro man-
damento, se resumem neste: "Amarás a teu próxi-
mo como a ti mesmo". 10O amor não faz nenhum 
mal contra o próximo. Portanto, o amor é o cum-
primento perfeito da Lei.  
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho 
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  O Senhor reconciliou o mundo em Cristo, con-

fiando-nos sua Palavra; / a Palavra da reconci-
liação, a Palavra que hoje, aqui, nos salva. 

(2Cor. 5,19)
Evangelho (Mt. 18,15-20)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Mateus.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, Jesus disse a seus discípulos: 15"Se 
o teu irmão pecar contra ti, vai corrigi-lo, mas em 
particular, a sós contigo! Se ele te ouvir, tu ganhaste 
o teu irmão. 16Se ele não te ouvir, toma contigo mais 
uma ou duas pessoas, para que toda a questão seja 
decidida sob a palavra de duas ou três testemunhas. 
17Se ele não vos der ouvido, dize-o à Igreja. Se nem 
mesmo à Igreja ele ouvir, seja tratado como se fosse 
um pagão ou um pecador público. 18Em verdade vos 
digo, tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, 
e tudo o que desligardes na terra será desligado no 
céu. 19De novo, eu vos digo: se dois de vós estiverem 
de acordo na terra sobre qualquer coisa que quise-
rem pedir, isso lhes será concedido por meu Pai que 
está nos céus.20 Pois, onde dois ou três estiverem 

reunidos em meu nome, eu estou aí, no meio deles". 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Apostólico)
Pres.: Professemos juntos a nossa fé: 
Ass.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, / Criador 
do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, / (todos se inclinam até “Virgem 
Maria”) que foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo, / nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob 
Pôncio Pilatos, / foi crucificado, morto e sepulta-
do, / desceu à mansão dos mortos, / ressuscitou 
ao terceiro dia, / subiu aos céus, / está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, / donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. / Creio no Espírito 
Santo, / na santa Igreja católica, / na comunhão 
dos santos, / na remissão dos pecados, / na ressur-
reição da carne / e na vida eterna. Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãos e irmãs amados, supliquemos a Deus 
Pai que nos ensine a sempre ouvi-lo e a cumprir 
seus mandamentos, para que sejamos fiéis à sua 
Palavra. Oremos:
Ass.: Senhor, enriquecei-nos com vossa Palavra!
1.	 Pela Santa Igreja, para que, acolhendo a Palavra 

do Santo Evangelho, possa ser, a cada dia, mais 
missionária e seguidora de Cristo, oremos:

2.	 Pelo Papa Leão, por nosso Bispo Walter Jorge, 
por todo o clero e ministros de nossa Diocese da 
Campanha, para que sempre propaguem a ver-
dade, a exemplo de Cristo, e sejam modelo de 
serviço no amor a Deus e aos irmãos, oremos:

3.	 Pelo Brasil, que celebra o Dia da Independência 
neste dia 7, para que o Senhor ilumine o nos-
so povo e os nossos governantes no serviço do 
bem comum, oremos:

4.	 Pela nossa Diocese da Campanha, que celebra-
rá seu aniversário no próximo dia 8, para que 
o Senhor abençoe o povo desta porção do seu 
reino, sustentando-o na missão evangelizadora 
no Sul de Minas, oremos:

5.	 Por todos nós aqui reunidos em comunidade, 
para que, atentos ao Evangelho de Cristo que 
nos fora anunciado, sejamos suas verdadeiras 
testemunhas no mundo, oremos:

(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)
Pres.: Deus de amor e de bondade, que sempre nos 
saciais e sustentais com a vossa Palavra, fortalecei-
-nos e dai-nos sempre a graça de ouvir nossos cla-
mores. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: Pe. Lúcio Floro | M.: Pe. Joaquim Ximenes Coutinho

1.	 Alegre em prece, teu povo agradece teus dons, 



ó Senhor. / E como família, cantando, partilha 
seus dons, seu amor. 

2.	 Unidos, fazemos os dons que trazemos: o vinho 
e o pão. / Quem colhe, quem planta, quem faz e 
quem canta é tudo oração.

3.	 Bem vês nesta mesa, Deus quer, com certeza, 
a todos saciar. / Ninguém vá na vida sem pão, 
sem comida, proclama este altar. (R/.) 

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que o meu e vosso 
sacrifício seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Ó Deus, fonte da verdadeira piedade e da 
paz, concedei que vos honremos dignamente nes-
ta celebração e, pela fiel participação nos sagra-
dos mistérios, sejam reforçados os laços que nos 
unem. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA SOBRE
A RECONCILIAÇÃO I

Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo dar-vos graças 
sempre, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-po-
deroso. Constantemente nos chamais a uma vida 
mais plena e, porque sois rico em misericórdia, 
sempre ofereceis o perdão e convidais os pecado-
res a confiar somente na vossa bondade. E a nós, 
que tantas vezes quebramos a vossa aliança, nunca 
nos rejeitastes, mas, por Jesus, vosso Filho, nosso 
Redentor, unistes convosco a família humana com 
um vínculo novo de caridade, tão estreito e forte, 
que nada poderá romper. Também hoje, ofereceis 
tempo de graça e reconciliação ao vosso povo e 
um novo alento para que, em Cristo, se converta a 
vós, enquanto, sempre mais dócil ao Espírito San-
to, se coloca ao serviço de todos. Por isso, cheios 
de admiração, exaltamos a força do vosso amor e, 
proclamando nossa alegria pela salvação, nos uni-
mos às multidões dos céus, cantando (dizendo) 
sem cessar:
Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo e, desde a 
origem do mundo, tudo fazeis para sermos santos 
como vós sois Santo. Olhai as oferendas do vosso 
povo e derramai sobre elas a força do vosso Espí-
rito, para que se tornem o Corpo  e o Sangue do 
vosso amado Filho, Jesus Cristo, no qual também 
nós somos vossos filhos.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Pres.: Quando outrora estávamos perdidos e in-
capazes de vos encontrar, vós nos amastes com 
imenso amor, pois vosso Filho, o único Justo, en-
tregou-se à morte, não rejeitando ser pregado 
no lenho da cruz. Antes, porém, de seus braços 
abertos traçarem entre o céu e a terra o sinal per-
manente da vossa aliança, Jesus quis celebrar a 
Páscoa com seus discípulos.
Ceando com eles, tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da Ceia, Jesus, sabendo 
que ia reconciliar em si todas as coisas pelo sangue 
a ser derramado na cruz, tomou o cálice repleto do 
fruto da videira, deu-vos graças novamente e o en-
tregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé e do amor!                             (De pé)
Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão e be-
bemos deste cálice, anunciamos, Senhor, a vossa 
morte, enquanto esperamos a vossa vinda!
Pres.: Fazendo, pois, memória de vosso Filho, Je-
sus Cristo, nossa Páscoa e certeza da paz definiti-
va, celebramos sua morte e ressurreição e, aguar-
dando o dia feliz de sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos, Deus fiel e misericordioso, a vítima 
que nos reconcilia convosco!
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai, com amor, Pai misericordioso, aque-
les que unis a vós pelo sacrifício do vosso Filho, e 
concedei que, pela força do Espírito Santo, os que 
participam do único pão e do mesmo cálice sejam 
congregados em Cristo num só corpo, no qual to-
das as divisões sejam superadas.
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Conservai-nos sempre em comunhão de fé 
e amor unidos ao Papa N. e ao nosso Bispo N. 
Ajudai-nos a esperar juntos a vinda do vosso rei-
no, até o dia em que, diante de vós, formos san-
tos entre os Santos na morada celeste, ao lado 
da Virgem Maria, Mãe de Deus, dos Apóstolos e 
todos os Santos e com nossos irmãos e irmãs já 
falecidos que confiamos à vossa misericórdia. En-
fim, libertos das feridas do pecado e plenamente 
transformados em novas criaturas, felizes canta-
remos a ação de graças do vosso Cristo que vive 
para sempre.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 



Evangelho Semanal

viver em comunhão com ele. Que vive e reina pelos 
séculos dos séculos.
Ass.: Amém.

RITOS FInais
 
Bênção Final

(Oração sobre o povo n. 6) 
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Concedei, Senhor, com generosidade aos vos-
sos fiéis o perdão e a paz, para que possam, purifi-
cados de todas as culpas, vos servir na tranquilidade 
do coração. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça 
para sempre.
Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.

Canto Final
L. e M.: Frei Fabreti

R/.  A Bíblia é a Palavra de Deus semeada no meio 
do povo. / Que cresceu, cresceu, e nos trans-
formou, ensinando-nos viver um mundo novo.

1.	 Deus é bom, nos ensina a viver. / Nos revela 
o caminho a seguir. / Só no amor, partilhando 
seus dons, / sua presença iremos sentir. (R/.)

2.	 Somos povo, o povo de Deus, / e formamos 
o reino de irmãos. / E a Palavra que é viva 
nos guia e alimenta a nossa união. (R/.)

Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor. Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado 
do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Frei Fabreti
1.	 Cristo, quero ser instrumento de tua paz e do teu 

infinito amor. Onde houver ódio e rancor, que eu 
leve a concórdia, que eu leve o amor. (R/.)

R/.  Onde há ofensa que dói, que eu leve o perdão. 
Onde houver a discórdia, que eu leve a união e 
a tua paz. 

2.	 Onde encontrar um irmão a chorar de tristeza, 
sem ter voz e nem vez. Quero, bem no seu co-
ração, semear alegria para florir gratidão. (R/.)

3.	 Mestre, que eu saiba amar, compreender, consolar, 
e dar sem receber. Quero, sempre mais perdoar, 
trabalhar na conquista e vitória da paz. (R/.)
(Momento de silêncio para oração pessoal)

(De pé)
Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Senhor, que alimentais e fortale-
ceis vossos fiéis com o pão da Palavra e da Eucaris-
tia, concedei-nos desfrutar de tal modo destes dons 
do vosso amado Filho, que mereçamos para sempre 
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